
'O 
e e e 

42me­
Melatt­
adoras. 
·onsola-

a mal­
ha, que 

suspi­
há vis­

os dos 
entro ... 
randes 

es ple­
a fruta. 
encon­

;. Ora-
1.., come 

cascas 
s ficam 

Há a 
rra en­

s a co­
t de to-

'Veem os 
as po­

nde fo­
erenda. 

na gran-

as estes 
em são 

a os se­
enhores. 
das. Co­
m melão 
as quero 

preciso 
e. Uma 

, andatr. 
stamenfe 
é 'disso 

. \lê, mas 
'vada do 

1 jamais 

ftUllCa 

Visado pela Cen­
sura do Porto 

Redacção, Administração e Proprietária - Casa do Gaiato 
======== PAÇO DE SOUSA ======== 

----------~----------.-..------------------~ 

', 

Ano VI - N.0 146 
Preço 1 $00 

., 

tllltltl Direclor e Editor: - Padre Américo r:u:n::ia 1 Comp. e Imp. na Tip. da Casa do Gaiato de Paço de Sousa 
JlCI 1 de Outubro de 1949 J:ICI ====== Vales do Correio para CETE ====== 

UMA IN.IQUI DADE APARENTE 
o.--.-· .... ·-~ ....... -: ............ ·~-
l 

I O medre da O F 1C1 NA 
. DE TI POG R·AF IA, acaba 

fü•a duma vez eu q,ue 1•ec.ebi comunicaçii.o oticial 
do corte de desconto no tomec.imento da luz. fü•a 
uma soma conside1•ável e eu tui po1• aí to1•a conve1•sa1• 
com o Sn1•. P1•esidente da Câma1•a. Ainda nii.o tínha­
mos o Mor1•is; toi o Peug,eot. Uma vez chegado 
e anunciado, convida11am-me a ent1•a1• na sala de 
espera, e daí a nada, estava dando o meu 1•ec.ado. 

Que nii.o diz-me o Sm• .. P1•esidente. Eu tenho de 
ula1• os inte1•esses do meu wncelho. Eu escutei. Ex.puz 
doutt-ina: 

V. Ex.ª por cetto não ignora a obrigação social 
das câmaras. Nós temos uma grande dúzia de · 
pequen\nos munícipes seus, debaixo das nossas te-

.lilhas. E mais e mais e mais. De nada me valeu. 
b inieresse, segundo compt•eendi, et•a a pedra de 
toq.ue. E' muito difícil, se nii.o impossível, que o 
homem material penet1•e nas coisas do espí1•ito . 

Desandei para a Casa do Gaiato triste e desconso­
'tado. O mundo interesseiro semeia a desolaçii.o nas 
almas a tal ponto, q,ue sem a vitttude da fo1•taleza, 
corre-se o t'isco de naufNzgar. A nossa casa fica a 
uns sete q,uil.ómetftos da cidade de Penafiel, distância 
q.ue o cat'ro fez em 10 minutos. Ocupei esse peq,ue­
ni.tw tempo em pedir a Deus q,ue guiasse as minhas 
passadas. 

No dia seguinte estava no Pot•to; na cidade do 
Port.o. Eu queria sabe1• o nome da empresa fomece­
dora de energia neste concelho. Pe1•guntei. lndica­
ram-111.e um nome como p1•ovável. Nii.o et•a ali. 
Deram-me oufro nome. N ii.o et•a ali. I ndica1•am-me 
um. terceiro. Ace.1•tei. O emp1•eg.ado mandou-me 
entrar e que espe1•asse um bocadinho pelo Snr. 
Eng.enhei1•0. Este apa1•ece. Antes que eu fale, a.Qre 
ele conversa. Começa po1• dizer q.ue a sua Compa-

. · nhia está em dívida pa1•a com a Casa do Caiai.o. 
Que tem obt•ig.açii.o de atudat• a Casa do Gaiato 
e q.ue dig.a eu como há-de se1•. Isto e1•a no gabinete 

' do Snt•. Eng.enhefro . . Eu ouvia em silêncio e fe1•vo­
. rosa atitude. Ontem pedi1•a a Deus q,ue me guiasse 

ds passos ... E' nesta Luz que. nós, mortais, vemos e 
.compreendemos. Aquele Snr. Engenheiro, na sua 
pobreza remediada, há-de se1• nece.ssà1•iamente um 

· homem muito feliz, po1• have1• sido, enfre tantos 
outros, o medianeiro que Deus escolheu. A nossa 
conversa toi muito breve. As nossas opiniões e1•am 
concot•des. . Quando assim acontec.e, nem disputas 
nem dificuldades. Dent1•0 de poucas semanas e1•guia­
·se uma torre de gl'anito na nossa Aldeia, aonde se 
instalava o maquinismo nece.ssá1•io e pe1•manente 
t?ª"ª tenn.os enrgia e luz à vontadinha, sem inte1•­
terência de ninguém. Resultado : com ene1•gia aces­
slvel, começa a nasce1•-me no peito o que antes tamais 
poderia concebe1• po1• causa de p1•eços elevados; e 
desta so1•te instalamos um moínho. Foi a pt•imefra 
m.áq.uina da Aldeia. O nosso pii.o sabe melho1' e 
engorda mais. A .seg.ui1• vem o maquinismo das 
oficinas de ca1•pintefro. Mais 1•uido. Mais entu­
siasmo. Melko1' 1'endimento. Os peq,ueninos ap1•endfaes 
á.Wruçam-se sobt•e o tt•abalho e gostam de ve1• as 
ld.minas fende1• a madeira. Depois vem tea1• ; o tem• 
a.onde fabricamos o pano que veste os nossos mpa­
us. E' um.a pancada t01•te e ce1•ta, cheia de vida. 
Gosta-se de a ouvi1•. Nunca nos taltou pano desde 
q.u.e rsom.os A Obra da Rua, mas como este nunca 
tivemos. E' obra teita em nossa casa, pelas nossas 
fftii.os, e está tudo dito. Finalmente apat•eceu a tipo­
grafia e da vantagem desta, nii.o há palavras; o nosso 
oocabulárw é omisso. Nem semp1'e a palav1•a cheg.a 
as alturas da ideia. 

- Fi.q.u.ei t1•iste e~desconsolado, como atrax. dig.o, 

mas aquela ho1•a amat•ga, sof1•ida po1• amo1• de Deus, 
conve1•teu-se em aleg.1•ia total e pe1•manente. Aleg1•ia 
do mundo. Aleg.1•ia dos nossos leito1•es de aquém e de 
al.é.m ma1•. Aleg1•ia tua. Também g.uaPdo 1•espeitosa­
mente a ca1•ta oficial, aonde se anuncia o co1•te das 
1•eg.alias que antes usut1•uíamos. Na ma1•é nii.o gos'tei 
nada dela, mas hote g.osto e vou mandá-la encai­
xilha1•. 

Isto é doufrina. O nosso p1•elo é púlpito. Eu 
tenho ob1•ig.açii.o de p1•ég.a1•. E' preciso que saibamos 
que nem sempre sii.o direitas as linhas po1• onde 
Deus esc1•eve. Os nossos caminhos niio sii.o os cami­
nhos d 'Ele. Aquilo que pat•ece se1• uma adve1•sidade, 
pode 1•edunda1• e 1•edunda semp1•e num bem, se nós 
temos a felicidade de possuir a intuiçii.o do Divino. 
O caso q,ue hote ex.ponho é documento. 

I 
I 

I 

1 

de me dizer que utá em 

condiçõet de executar qual· 

quer · •erviço, e que anun· 
ciaue eu no jornal. Âqui 
ºfica o anúncio. 

É um vagido; nó• natce• 

mo• ontem. Quem é qve não 
acode?! · 
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CARTA DO BRASIL 
AO quero sair de S. Paulo sem primeiro 

dizer aos meus leitores como ali se tra-
(1 balha de alma e coração no bem social, 

particularmente no que diz respeito à 
criança, que é o botão de onde nasce o homem. 
Foi a criança que mereceu particular interesse 
a J esus de Nazaré. 

Ainda me não saiu da memória a impres­
são colhida no Tribunal de Justiça daquela 
cidade, aonde teve lugar o congresso social 
de que jd me ocupei e no qual tive a suprema 
felicidade de ser ·comparti"cipante. Eu ou·vi e 
rejubilei. Eram horas devotadas,· estudos 
sérios,· ti.nsia de fazer melhor. Estd a sorte da 
criança em jogo. Os magistrados pedem expli­
cações à autoridade ali presente, da presença 
de aleijados e anormais nos estabelecimentos 
do E stado, juntos com rapazes sãos. E lamen­
tam. E estranham. E chamam a contas. Eu 
rejubilei. Quem sofre a infeliz experiência 
destas misturas, tem necessàriamente de se 
alegrar. Apeteceu-me beijar as mãos daquele 
senhor, a quem Deus guarde a vida por lon-
gos anos. · 

Sem desprimor para as obras paralelas 
que eu visitei no Rio, muito tenho a dizer de 
outras que me foi dado ver nesta cidade. Para 
não ir mais)onge, fiquemos no Educandário 
D. Duarte. J:!, uma obra de assistência particu­
lar ao rapaz da rua. A tese da assistência 
particular, ao que eu observei, figura e preva­
lece,· a assistência oficial, em tese, fica em 
segundo lugar. Todos os oradores que apre­
sentaram estudos no congresso a que me tenho 
refendo, afirmavam esta doutrina. Eu cd sou 
da mesma opinião. Eu digo que a 'assisténcia 
oficial está sujeita a caír em socialismo, dis­
tribuindo mu.z"to dinheiro pelos assistentes e_m 
prejuízo dos assistidos. Mas retomemos o fio 
da meada. Uns tantos senhores tomarÇ1.m 
lugar e eu fiz o mesmo, e os automóveis roda­
ram em direcção ao Educand.,drio, o qual ji"ca 
a uns 30 quilómetros da cidade de S. Pau.lo. 
Aqui temos a primeira vantagem da obra; 
rapazes da rua longe e fora da rua. Os pau­
listas souberam escolher. Têm a inteligência 
das coisas desta natureza. Eram quatro horas 

quando ali chegamos. Uma quinta enorme com 
matas, terras de cultura, pomares, lagos e 
piscinas, jardins. Contém 17 moradias, mais 
distantes umas das outras do que as da nossa 
Aldeia e todas de um só piso. Casas adquadàs 
ao f im a que se destinam. Cada habitaçao é 
uma família de 30 rapazes, com pai e mãe 
simbóli"cos, que vem a ser um casal a quem 
Deus não deu filhos, e que ali fazem seus 
aqueles por quem olham. A,s casas têm vida 
indepenàente, cada uma colhendo e comendo 
os produtos da sua horta, e mandando para 
a dispensa geral aquilo que lhes sobra. Quem 

· cultiva são os rapazes. O arranjo da casa é 
Qbra dos rapazes. Em uma delas, no rejei-

. tório, vi cestinhos de morangos de jazer pecar 
um santo. Ao pé desta dita casa estava ·a 
horta provida áo que a boa semente e o bom 
clima e a bela terra são capazes de dar áque­
les que a trabalham. Os 3 0,habitantes daquele 
lote, eram 3 0 amores. Toquei-os com as mi­
nhas mãos pecadoras e fiz-lhes as perguntas 
que quis. Estavam ali itaUanos, portugueses 
e brasileiros,· todos muito papudos é mui"to 
f elizes. Ficaram-me os olhos neles . . . e nos · 
morangos! 

Estive na casa dos em~regados. Quem 
sao estes empregados? São tirados da 'massa. 
Algum que dê provas e queira ficar, fica. 
Ganha o seu ordenado. Tem a sua obri­
gação. T:.Érata os rapazes como foi tratado ele 
m esmo. da f amilia. Esta casa dos empre­
gados tem as disposições exigidas pelo estado 
e natureza dos seus habitantes. Nós temos 
que dar a cada um o que lhe pertence. O rapaz 
de 18 anos, não se pode de maneira nenhuma 
encontrar à vontade no meio da tropa miuda. 
Gostei muito de ver aquela casa com salas de 
jogos e de leitura e tudo o mais que diz res­
peito à estrutura humana de uma obra aonde 
se formam homens. A' frente de tudo iºsto 
está um casal a quem Deus não deu filhos e 
que voluntàriamente e gostosamente escolh.eu 
este quinhão. A comida além de ser caseira, 
é abundante. Eu vi. Eu cheirei e lembrei-me 

(Continua na 3.ª página) 



.. 

2 O GAIATO 

A\~IQlLJ)[ ILHSIB~IDA\ JI~: 
~ÃO é bem Lisboa; é um rochedo, em S. Julião 
I~ da Ericeira, que me serve de mirante, neste 

momento . · 
• Do alto dele como o Infante, . olho para o 

mar infinito e pondo-me a pensar da interrogação 
de um dos 27 gaiatos que b :r;incam além despreo­
cupadamente na praia: eh pá 1 q,uem é q,ue botou ali 
tanta ág.ua ? 

Ainda bem que é tanta porque se fôra só 
um fi<? dela, logo hoteis de luxo a rodeariam, como 
sucede nas termas, e, ai dos pobres! Assim, chega 
para todos. Como pobres cá estamos a beneficiar 
da vfrtude que a Providência nelas encerrou. 

Não somos só nós : agora mesmo ouço o esta­
lejar de foguetes por detrás destes rochedos. E' o 
Sr. Presidente da República que acaba de chegar 
para inaugurar um soberbo edifíció destinado a 
colónias de férias de crianças pobres da capital. · 
E' a Criança a impôr-se, a atrair a atenção dos 
Poderes Públicos. A Revolução continua. A criança. 
está no primeiro plano. Já era tempo. · 

Além do Estadú, muitas empresas quer ºindus­
triais quer comerciais e instituições de todo o 
género, vão olhando para ela com o carinho que 
merece. Basta reparar no que aí vai por essas 
praias fora. 

Quantos milhares de crianças estão a receber 
assistência, neste capítulo de colónias de férias .. . 

Pelo que nos diz respeito, sou testemunha de 
muitas provas de carinho e auxílio que não ousá­
vamos esperar. No rescaldo da festa do regresso 
do P. e Américo, ao pôrmos em dia as nossas con­
tas, vamos encontrar meio mundo ao nosso lado. 

Já aqui dissemos do acolhimento que a 
C. P. nos dispensou, apesar das dificuldades eco­
nómicas que a Companhia vai atravessando. 

A carris, de Lisboa, por sua vez, pôs à dispo­
sição dos nossos Rapazes dois enormes auto-carros 
que lhes permitiram visitar os principais pontos da 
cidade. Ao fechar das contas,· a Direcção, com o 
donativo de 500$00) saldava quase toda a despesa. 

A Bucelense, posta ao serviço dos Rapazes do 
Tojal, deu mais uma vez, prova da generosidade e 
larguesa de vistas dos seus proprietários. 

A- F. N. A. T. solucionou a enorme dificul­
dade de alimentar em Lisboa os cem rapazes que 
vieram do Porto e Coimbra. Serviu duzentas e 
tantas optimas refeiç@es, com muito p1•a.ze11 da Dfrec­
ção e mais nada. A Manutençãa Militar fez a 
mesma coisa. 

O prazer de dar de com~r ... é a alegria do Pai 
Celeste, é a alegria dos pais 4e família, é a nossa 
alegria. · 

A Emissora Nacional abriu as suas portas 
e o Sr. Ministro da Educação Nacional abriu as 
portas dos Ginásios dos liceus ; e numerosas 
famílias abriram também as suas, para alberga­
rem mais de 100 Rapazes, i:em que nenhum se 
per<l;esse. 

Até a polícia queria abrir a 'porta a um dos 
nossos. Eu bem tinha recomendado a Suas Ex.ª5 

deixassem passar a Mocidade, mas um deles não 
leu, e daí, o •fiasco. Foi em algés. Quando o 
Serpa Pinto ia a passar, as nossas baterias sauda­
ram da margem com 21 tiros de canhão N.º 8. 
A terra tremia. O guarda apita e dá ordem de prisão. 
O quê? Você quer prender um filho que manifesta 
a sua alegria pelo regresso do Pai? 

O homem não quis atender ; cegou-se com a 
percentagem. 

- Telefone para a Administração .. . 
Telefonou e ... ficou com um nariz ... 
Eu bem lhe dizia . .. 

Também por amor da criança e do mesmo Pai 
Celeste que nos faz irmãos, fui por algumas terras, 
de saca na mão. . 

Couberam-me em sorte as ·igrejas de Coimbra, 
S. Martinho do Porto e Nazaré. 

Por toda a ~parte pregamos a Caridade - a 
essência da Religião. Os Milagres do Evangelho 
são substituídos pelos caseiros, para que o mundo 
melhor acredite. E acredita. E chora. E dá. 

Aparecem na saca cheques e notas de 1000$00 
e moedas pequeninas de Pobres grandes, de crianci­
tas pobres de colónias de Férias, de criadas de servir 
e até de mendigos que andam pelas portas. 

Numa capela da Nazaré, assistia à Missa um 
Senhor bem pôsto, ao lado do altar, com dois 
filhinhos. Logo que terminou o Evangelho, estendi 
a saca ao dilo Senhor. Devia ser o primeiro, mas 
não foi. A filhita arranca-lhe das mãos · a carteira 
e deita para a saca quantas notas encontra. Ia a 
,devolve-la ao pai y_uando ·o 'irmãozito, um, pouco 
:tr).ai~ novo, lança mão da càrteira, mira os refolhas 
inferiores e despeja todo o resto'que encot)tra. O pai 
olha. p~ra os filhos adpi.irádo e sorriâ.ente. Se aquele 
senhot não tem deixado algumas notas em casa, 
bem podia mendigar para regressar à terra. 

;.{\. • • • ' i 

Na mesma igreja, ao passar debaixo do côro, 
um senhor encara comigo . 

- Não me conhece! 
-?? 
- Sou Lenine ! 
- O quê? O Lenine Mata-Fome ? 
- Esse mesmo. 
Se não fôsse o respeito pelo lugar sagrado e 

a solen idade do Sacrifício que estava a decorrer, 
eu teria dado ali um Viva a este Lenine. 

Todos os caminhos vão dar a Roma e, também 
a Alcanêna. Passam por lá as estradas da Rússia 
e também as de Damasco. 

Como é que Lenine transitou duma para outra, 
isso é que ele nos podia dizer. 

Mas começo a sentir a aragem fria que vem do 
Mar. O sol acaba de pôr-se, num cenário de maravi­
lhosas cambiantes. 

Vou regre~sar à tenda; depois continuaremos. 
P. e Adria110 

Aqui é Paço de Sousa. 
O Jef.1,~üP. da casa, de mãos nos bolsos passeia pelas 

avenidas, descuidado e contente. ' 

11~ NOSSA ·IIPOGRlf IA 
E da B~a, África Oriental, uma a valer 

por duas . E de L ourenço Marques, uma a valer 
por dez . Quem diz praí que o clim a depaupera ? 
E do Porto do mealheiro duns noivos . Come­
çam bem a vida. E de Coiml;>ra. E de Mor­
tágua 150$00. E as Jocistas de Vila Fernando 
em homenagem ao seu pároco. E um enge­
nheiro, ao entrar em ohei'o na vida. Entra por 
boa porta. Pode. acontecer que muitos , com 
cara de honestos, sejam ladrões, por não entra­
r em por esta porta. Não sou eu que o digo; é 
o Evangelho. E o Porto. E outra vez o Porto. 
E Castro D aire. E meia r ação de a~-ures. 
E uma prestação de 20$00. E o Porto. ~ uma 
família de Cucujães de cinco filhos cada um 
com 100$00. E N~relos a valer por cinco. 
E do Livramento. ~ da Foz. E o Porto com 
150$ 00. E um sacerdote. E meia dose de 
Tomar. E Lisboa a valer por quatro. E Mon­
corvo. E do Porto para a energia eléctrica da 
primeira carregadela do botão. E de Coimbra 
para que venha a Cristo a Classe Operária. 
O dinheiro nunca prestou para nada, mas 
diante destas aspirações é que é não prestar. 
E Mação. E de algµres a valer por dois. E duas 
prestações de 20$00. E Valongo. E Lisboa. 
E Escalhão. E um que quer entrar na proci,s­
são. E Lisboa a valer por dois. E Valongo. 
E Bombarral. E uma caloteira de Valongo do 
Vouga. E Nisa. E de Setúbal uma criada de 
servir. Uma criada de servir! E Lousada a 
valer por dois. E o Porto. E o Porto a valer 
por tres. E do Cano. E Lisboa a valer por dois. 
E esta carta: 

Também nós, modestos funcioná1'ios dos 
C. T. T. da cidade de B1'aga, desejamos contribui1 
de altJtm modo, pm a auxiliar a Obra grandiosa 
por v. empreendida em tllo boa ho1'a na defesa 
~as pobres c1'iancinhas-fm1'apos humanos­
que a Sociedade esquecendo os sagrados p1'inci­
pios do Evangelho, lançou e lança na mais avil­
tante das posições. 

Bem haja, Senho1' Pad1'e Américo, pela sua 
Obra, e que Deus o e ajude lhe de vida e saúde, 
para completa?' a 1'ealisaçllo do seu ideal de Sacer­
dote na defesa das c1'ianciuhas, nossos Irmã.os 
em Çristo; 403$50 

' ,Aqui t~mos· \lm bocadinho de eloquência. 
Não "são os milhões do P lano Marhsall. Isso é 
tudo confusão. São as migalhas dos pobres. 

1-10-194 

Notícias da Casa do Gaiato de Lisboa 

Rl•M Acampamentol-Escolhemos a Praia ' da 
U Ericeira para fazermos umas pequenas coló­

nias, para nós e ainda para os nossos irmãos 
de Miranda. 

O nosso médico an'tl.ava sempre a dizer que 
era preciso mandar alguns rapazes para a praia, 
Uma Sr.ª da praia de S:tª Cruz pediu para 
mandarmos para lá um rapaz de quinze em quinze 
di<1-s de cada vez. Foram os que mais precisavam. 
Primeiramente foi o Anjinho o segundo foi o Zé 
Ernesto e o terceiro foi o Caxetii.o. Quando eles 
chegam trazem saudades da praia. A Sr.ª trata-os 
muito bem. · 

Como havia mais que precisavam, ·e não 
tínhamos casa nem praia, fomos fazer uma col6nia 
de Férias na praia mais pr6xima, que é a da 
Ericeira. Pedimos à Mocidade Portuguesa para nos 
dispensarem algumas das suas Barracas de cam­
pismo, e eles de boa vontade dispensaram-nos. São 
três, e cada uma delas levam doze ràpazes. Viemos 
para cá no dia cinco deste mês e saímos do Tojal 
às 14,30. Trouxemos do Tojal tudo quanto era 
preciso. Somos 16 do Tojal e 11 de Miranda. O s 
últimos chegaram ontem às dez da noite. Já está­
vamos na cama. O ·cozinheiro levantou-se e foi 
fazer-lhes a ceia. Havemos de fazer três turnos, se 
o tempo deixar. A praia é muito linda, e pouco 
movimentada, e assim é que nos convém porque os 
rapazes andam mais· à vontade. 

Sou eu o que estou entregue às despesas do 
Acampamento por isso, pelo que gasto, posso fazer 
um cálculo, quanto se gasta na Casa do Tojal e 
das outras 1 ! 1 Aqui, apesar de ser Acampamento, 
também se conserva aquele Ditado- « Quem niio 
tl'abalha nii.o come. Portanto todos têm obrigações -
0 Ernesto e o Fala Barato 1 são da cosinha, o 
Madeira a mais os batatas acarretam água num pipo 
col0cado em cima da carroça outros tratam da 
limpesa do acampamento, enquanto outros faze;n 
outras tarefas. 

Trouxemos a nossa bicicleta para mais ràpi­
damente fazer-mos os recados. Começa logo de 
manhã por volta das 7 horas a funcionar, para 
buscar o leite, e logo que chega do leite vai para 
à pra·ça. Já nos ofereceram água aqui ao pé, leite, 
lenha, açucar, pão e outras coisas mais. 

Dentro da Ericeira já toda a gente nos conhece. 
A gente da terra ficou muito contente connosco, 
foi por termos cá recebido um rapaz filho de uma 
viuva pobre. Chamavam-lhe por cá o Sapo. 

Já foi para o Tojal. Vamos a ver se ele ao 
menos vai ser tão bom como o sapo que morreu. 

Isto às vezes aqui é um pagode fartamo-.nos 
de rir com os que nunca tinham visto o ma.t. 
O Careca apenas viu os barcos ao longe perguntou 
se eram aviões pousados. De outra vez perguntou 
assiro : E' pá, quem é que botou tanta água no 
mar?... Com raças o mar é mais grande que o pa­
nelão de Miranda. 

Ped1'0 João' ,' 
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pedras do fundo, responsáveis pela beleza e 
equilíbrio das construções. E mais esta carta : 

O nosso filhinho f as neste dia 3 meses que 
nasceu. Nós tínhamos prometido, mesmo antes de 
ele nascer que os primeiros 100$00 do abono de 
' f amilia de que o, pai beueficiasse seriam para a 

Casa do Gaiato. E' o nosso f ilhinho, portanto, que 
os manda, pa1'a a tipografia. L á por ser peque­
nino e sem ter uso da razão também quer ir na 
grande procisstlo. Que Deus Nosso Senhor J esus 
Cristo no-lo parde durante muitos anos e lhe de 
muita saúae. 

Nós também enviamos 100$00 para a tipo­
grafia. sao os segundos. Estes foram juntos, 
âu1'ante 100 dias a 1$00 p"Or áia. Não custou 
nada a j untá-los. Se 2. 700 assinantes do Famoso 
fizessem o p ropósito de botar durante 100 dias 
num mealheiro 1$00 por dia, no f im deste ano 
a tipografia esta1'ia paga. J\Til,o se1'ia um consolo · 
ent1'ar n o ano de 1950 sem dividas? . .. Quando 
nós queremos, com a ajuda de Deus tudo 
podemos. 

Um casal de Ermesinde que, graças a Deus 
vive f elis, embora modestamente. 

Esta carta vale o jornal inteiro. Vale o 
prelo de onde ele saiu. Vale a Obra da Rua. 
Quando os pais amam seus filhos no ventre, 
é promessa sagrada que também eles, ds 
íilhos, os hão-de amar desde o ventr'e. 

Ora vamos a elas : 
A trazado 
Hoje . 

• \ I • 229.000$00 
5.600$00 

··234:·6óô$oó 
Faltam duzentos e sessenta e cinco mil 

e quatrocentos escudos, sim, m as a procissão 
anda. Os B.evotos engrossam . Estamos 'muito 
longe de recolher .. Ainda não chegamos 'à.ós 
digna tários da cauda. Quando fôr é que há-de 
ser l · •1, ' 
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Do que nós,necessitamos 
MAIS o primeiro~produto das caixas-n:e~lt;'iro, 
llllll que reza assim: Rua Alvares Casteloes, 8$10. 

Outra na mesma rua 29$20. Três delas na 
Rua Costa Cabral, donde se retiraram 15$80, 16$80, 
17$60. São caixas pequeninas e jeitosas com o 
nome da nossa casa por fora, que alguém teve a 
feliz lembrança de mandar fazer e colocar em cinco 
casas comerciais. 

A lista das pequeninas importâncias, traz a 
rubrica do dono das lojas. Tudo muito bem feito. 
Tudo muito completo. Aonde há o verdadeiro amor 
do próximo, existe necessàriamente a p~rfeição do 
acto. Tudo é simples e honesto, por via da recta 
intenção. Do coração da nossa aldeia envia-se um 
fervoroso aperto de mão ao assinante 9426,-o da 
iniciativa. 

Isto de caixinhas não é novo. 
Já aqui dissemos que os Lares do Dr. Bernardo 

em Inglaterra, são alimentados assim. E n~o há 
muito que me disseram ser este ? ~rocesso de 1u~tar 
milhões na América, para acudir ,as despesas feitas 
no ataque da paralisia infantil. E' nos cinemas. Um 
senhor qualquer entrega a caixa ao espectador de 
uma ponta. Este coloca dentro a sua moeda, passa 
a caixa e assim vai até final. E' a esmola escondida. 
Mais 100$00 de um médico de Anadia. Mais de 
Castelo de Paiva 56$50. Mais 20$00 de uma pro­
messa. Mais uma encomenda postal de latas vazias 
da Covilhã. Mais roupas de Alhandra. Mais uma 
data de pacotes de roupa usada deixada no Lar do 
Porto. •Mais uma camisa de algures. 

Majs do Estoril a passar de mil escudos, de 
um gruço amigo. Mais um, rádio por o cronista 
da nossa aldeia dizer na crónica que não tínhamos 
rádio. Ora nós tínhamos, mas estava a consertar. 
Já veio e agora temos dois. Não é de dizer a nin­
guém os trabalhos que eu tenho passado por causa 
do novo aparelho. Até o Moreira o queria para a 
loja dele! . 

Mas não vai. Nem vai para ele nem vat para 
ninguém. Dentro em breve espero ter na aldeia a 
Casa dos Maiores com sua casa de jogos e vida à 
parte. Então sim. Então vai o rádio ocupar o seu 
lugar. _ 

Eu queria uma estampa do Coraçao de Jesus 
devidamente encaixilhada para estar na oficina da 
nossa Tipografia. Como todos sabem, a Obra da 
Rua foi consagrada ao Santíssimo Nome de Jesus 
na hora em que nasceu. O consagrar-se alguém a 
uma pessoa ou a uma coisa, significa dar-se perma­
nentemente e totalmente a essa pessoa ou a essa 
ooisa; de outra sorte a palavra seria vã. Com este 
profundo conceito, fizemos a consagração -na aurora 
da Obra da Rua. E não se deve ir buscar a outras 
fontes o espanto que ela hoje é entre o povo que 
a conhece. Coerentes, vamos dar o lugar de honra 
ao Coração de Jesus e pedimos aqui uma linda 
estampa é um lindo caixilho. A casa das máquinas 
t.om uns 15 metros de fundo por 5 de largo. 

Fábrica ou oficina que se consagre a Deus, 
traz consigo grandes responsabilidades. A estampa 
não é nada, não diz nada sem a consciência cristã. 
Eu sei de uma fábrica de cimentos consagrada a 
Deus no dia em que viu a luz, a onde já se praticava 
mais e melhor, antes da chegada do Estado 
Novo, a doutrina social que ele trouxe. O Sinai é 
antes do Estado. E' tudo muito fácil. Os preceitos 
divinos estão perfeitamente ao alcance de todos os 
homens ; a sua simplicidade é que os desconcerta, 
pelo que vão buscar outras doutrinas, em vão. Os 
patrões têm obrigação de tratar o operário como 
gostaria que lhe fizessem, se ele fosse operário. E 
os operários têm obrigação de tratar o patrão como 
gostaria que lhe fizessem se ele fosse patrão. Uma 
criança percebe esta doutrina. 

Cá fico à espera. Ninguém mande sem pergun­
tar se já temos. Mais esta .carta : 

Eu que não tenho a felicidade da Fé, que 
acordo tantas vezes a ch01'ar corno se tivesse fogo 
no co1'açao, que sof1'0 por tudo quanto é humano 
e verdadeiro na do1' (até os olhos dos animais me 
trespassam e me parecem mensagens sofridas), 
agradeço-lhe Pad1'e Amé1'ico, po1' tudo quanto a 
sua alma pode calcular. Agradeço e deixe-me 
chorar de angústia e de alegria. 

Nós pr~cisamos muito de cartas assim. E' dum 
assinante que manda o dinheiro da assinatura jun­
tamente com estas letras. Sofrer por tudo quanto é 
humano e verdadeiro, é o caminho. Ninguém mais 
do que Jesus de Nazaré sofreu assim e Ele chamou-se 
a. si mesmo o caminho ; Eu sou o caminho. 

Quem me dera ler coisas dos outros que des­
pertassem na minha alma o que desperta nos mais 
isto que aqui se escreve! Eu também queria chorar 
de angústia e de alegria. Eu quereria sofrer mais. 
por tudo quanto é humano e verdadeiro. Eu peço 
a. Deus todos os dias que aumente a minha fé. Gos­
taria, sim, de ler e saborear coisas que outros 
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escrevam, mas não tenho encontrado. E isto que 
eu escrevo não tem para mim o gosto que os 
outros lhe acham. São assim os cozinheiros; cozi­
nham para os outros. . , 

Uma data de cintos de um senhor que ve10 a 
nossa aldeia e observou muitos dos nossos rapazes 
com as calças seguras por nagalhos. O senhor não 
criticou. Não foi dizer mal. Chegou a casa e man­
dou cintos pa1•a essa Ob1•a de Anw1• que tanto aquece. 
e alumia. De onde se conclui que a pobreza não 
fica mal a ninguém. Mais. A pobreza aq,uec.e e 
alumia. 

Mais um vagom de milho. Vinte toneladas de 
milho. Trinta e dois carros dele como o povo daqui 
nomeia. O milho, em si, é uma oferta valiosa, mas 
o carinho com que a fizeram, ergue-a a grandes altu­
ras. Veio da Arcada. Quantos senhores de categoria 
não puseram nela o seu dedo e a sua boa von­
tade l Como não há-de a gente arder e gastar-se e 
fazer mais e amar sempre l Como não tirar daqui 
uma nota do primeiro mandamento, pois todos 
quantos tiveram conhecimento da oferta, se alegra­
ram com o seu despacho. Nós somos todos irmãos. 

E mais nada. 

Rqui é o Coso do Gaiato do Tajal. 
Sempre e em todas as casos, o mesmo técla; O rapaz o 

reinar no que é seu. 

~EZ seis anos em Maio passado que nos 
r estabelecemos neste cantinho de Portugal; 

começando logo a ser visitados. Caminha­
mos para os sete. Parece que a corrente 
humana deveria começar agora a dimin~r. 
mas não. Aumenta. Engrossa cada vez mais. 
Para não irmos mais longe, digamos o que~foi 
o domingo passado, e acrescentemos que os 
outros são na mesma. E' o povo. O povo traba­
lhador e pacífico. Naquele domingo, a capela 
da nossa aldeia encheu-se à Missa das oito. Tra­
balhadores de Gondomar, de S . Mamede, de 
Matosinhos, de Vila Nova de Gaia. Dispersam­
-se pela nossa aldeia. Entram nas dependências 
de todas as moradias, e o que eles mais gos­
tam é de ver os rapazes a rilhar. Pedem licen­
ça para assistir e invadem o refeitório dos 
[!"andes, e invadem o refeitório dos pequenos. 
~ntram n·a cozinha, tiram os testos num deli­
cioso ai que cheirinho! Sem os rapazes saírem 
dos refeitórios também aquele povo não sai. 
São dois apetites diferentes, µias ambos um 
apetitê:-Os nossos rapazes, de pão; os nossos 
visitantes, de justiça. E é isto precisamente 
que os faz chorar. Sim; chora-se. Cho.>a-se mui­
to enquanto os rapazes comem o seu caldo, 
descuidadamente. Eu estou sentado ao pé deles 
a comer também o meu caldo. Não choro mas 
comRreendo aquelas lágrimas. 

A tardinha daquele domingo, os rapazes 
foram recolher as esmolas que havia nas 
alminhas e no hospital f! na capela. E querem 
os senhores saber quanto nós contamos em 
moedas pequeninas? Perto de sete mil escudos l 
Não se trata de sobras; gente daquela classe 
não tem sobras para dar; dá daquilo que lhe 
faz falta. Reparte do que precisa para si e para 
os seus filhos. Nós andamos todo o ano a 
desco11tar 25 tostõezinhos por semana, para 
termos o prazer de vir aqui neste mês. Eis a 
revelação de um amor perfeito. Amor igual ao 
das Catacumbas, quando todos os irmãos se 
ajudavam em simplicidade. O amor destes nos­
sos vi::;itantes é assim. Eles deixam ficar no hos­
pital, na cama dos pequeninos doente~ e vão dali 
direitinhos á capela fazer o mesmo.~· preceito 
dos Apóstolos. O amor do próximo faz o amor 
de Deus. Mais. Ninguém diga que ama a Deus 
se antes não vai aos hospitais. 

Uma coisa que também anda muito afina­
dinha, é o serviço dos cicerones. Alguns têm 
adquirido tal fama, que os visitantes, mal che­
gam, mandam chamar por eles. E' só para não 
os envaidecer que os não nomeio aqui, mas os 
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O que nós eramos e o que nós somQ~ 
Todos os rapazes que agora vivem debaixo das 

telhas da Casa do Gaiato têm a sua história. Todos 
nós eramos farrapos da rua, onde o nosso emprego 
se baseava no vício. Eu, por exemplo, andava no 
Barreiro aos tostões, outros faziam o mesmo por 
essas terras de Portugal. Quantas vezes chegavanios 
à noite e as nossas camas eram as valetas das estra-
das, os palheiros e as vielas. _ 

Quantas vezes, nós queríamos, comer e nao o 
tínhamos e por vezes precisavamos de quem nos 
desse uma palavra amiga, de quem nos acari­
nhasse e nada disto vinha até nós. 

Tudo acabou; hoje, nada nos falta, sentimo­
-nos felizes por termos uma obra que nos foi bus­
car à rua para fazer de nós homens de amanhã. 
Para isso, mandou-se construir as Casas do Gaiato, 
onde não nos falta a mesa posta, a cama la vad~ 
as oficinas e o campo de jogos. 

Mandou-se também construir o Lar do Gaiato 
do Porto, o de Coimbra e brevemente será cons­
truido o de Lisboa para que não nos falte o 
emprego. 

Ontem, eramos farrapos da rua, hoje, somos 
filhos da Casa do Gaiato, empregados do comér­
cio indústria e funcionários públicos. 
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dos nzeus rapazes, a quem muz"to gostaria de 
dar de comer assim. Fiquei triste, tanto aqui 
como 110 Reformatória Modelo, outra obra que 
também visitei". Casas dispersas, paiS adotivos, 
campos de cultura, muitos rapazes e porta 
aberta. A comida,· aqui, era na mesma. Eu 
até digo o que foi naquele dia: 10 mesinhas a 
quatro rapazes, travessas de arroz com carne 
e no [ir>'! pão com mm'nzeladq. A .mã~ é .que 
distrzbuza a sob1Jemesa. Eu vz e jzquez triste. 
Eu só posso dar carne aos domingos.• Eu 
uunca posso dar sobr_emesa. Nós damos pão e 
caldo e pouco mais. E muz'to para que"m nunca 
teve nada. E pouco para quem tem de vive~ 
uma vida honesta e decente. Fiquei triste. 
A minha tristeza uão era feita de inveja pm 
ver os brasileiros a comerem assim; não era. 
Era sim a mágua de não poder tratar da 
mesma sorte os abandonados que me pro­
curam. Que eles me perdoem I 

Nestas casas que eu visitei, mormente o 
Educandário, trabalha-se tanto no campo comv 
nas oficinas. Oficinas de tudo. Vi ali uma 
grande sala com e~osição permanente de 
objectos jalJrz:cados. Quem quiser vai ali com­
prar. As oficinas são completas. Os rapases 
saem aptos. 

No Reformatório Modelo, estava eu pre­
sente e vi um moço brasileiro ali educado a 
abraçar o seu mestre e despedz"r-se dele. Teria 
uns 19 anos de idade. Levava o seu diploma. 
Gostei de ver aquele abraço. 

Vou terminar esta carta e mexer um boca­
dinho com um ponto que parece ser falta de 
modéstia, mas não é. E' a verdade. Eu fui 
buscar confirmação,· a confirmação do que a 
Obra da Rua está fazendo em Portugal. 
A gente nunca foi ó estrangeiro jazer estudos .. 
munido de credenciaz·s. Fomos ó Brasü como 
pedinte, como tal ali me receberam, e como tal 
me deram ensejo de ver o panorama social,. 
Vi tudo mais bem apetrechado, mais amplo, 
maz'or capacidade. Mas não vi maior pensa­
mento. Se a gente não chega áquela alturn, 
não são asas que nos faltam. E a penúria 
que nos impede de voar. 
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senhores sabem perfeitamente quem eles são; 
os senhores que fazem questão da sua presença 
e serviços. Eles andam munidos duma saca ~e 
chita, onde recebem tudo quanto se lhes dá, e 
à noite entregam. Se algum é portador de somas 
consideráveis, passa a ser muito nomeado na 
aldeia. E' possf vel que um ou outro guarde 
para si algum. E' possível. Já tem acontecido. 
Mas é muito maior o dom da confiança que 
neles se deposita. Mesmo que prevariquem. 
Mesmo que sejam infiéis, a gente finge que não 
vê e que não sabe e eles passam a ver e a 
saber. Oh mistério das almas! 

O Presz"dente é um dos mais falados e também 
é um dos que costuma enttegar mais. Vem 
ter comigo, mete a mão dentro da saca, tira 
dinheiro dela e entrega. Eu conto e desando. 
Ele fica no mesmo lugar. Mal me afasto dois 
passos o Presidente chama por mim: venha cá, 
tome lá mais. Domingos tem havido em que 
me faz isto muitas vezes: tome lá mais. O .Prç­
sidente gosta múito de me gozar. 



SUA RAZÃO DE SER 

(Conclusao) 

Como toda a organização, a nossa Obra 
tem que ter um responsável pelo seu pezieit0 
funcionamento. 

Porque é uma Obra de rapazes, para rapa-
. zes, pelos r apazes, é um dos ha bitantes da 
comunidade do Lar que assume a responsabi­
lidade do comando. Eleito anualmente, fica 
sendo o Maioral (o maior de todos ) e é ele que 
provê à parte técnica e administrativa da Casa, 
mas, note-se bem, não deve ser o único a diri­
gir, visto que a Obra é de todos. Cada um dos 
ex-Pupilos pode apresentar sugestões sobre 
todos os problemas da Casa e desta parte 
activa de todos os habitantes do Lar, o Maio­
r al torna-se um coordenador das ideias e da 
iniciativa dos seus irmãos mais novos. 

Mais do que palavras abstractas, esclare-: 
cem-nos, acerca das tunções do Maioral , os 
Artigos VI a X das nossas constituições. 
Assim: ~ 

Artigo VI:-Os rapazes que estiverem nas 
condições e quiserem viver no Lar, prestem 
obediência ao Maioral a quem devem tratar 
como irmão mais velho, sem constrangimento 
nem temor. Ao Maioral compete atender, 
aconselhar, prover às necessidades de cada 
um; elaborar o regulamento interno da qtsa 
e exigir o seu fiel cumprimento. 

Artigo VII: - O Maioral é da eleição da 
comunidade e pode ser reeleito. Todos os 
habitantes.são elegíveis e têm direito a votar. 
Fica designado o prmeiro Domingo do mês de 
Janeiro para as eleições. 

Artigo VIII: - O Maioral tem o governo 
disciplinar da Casa, podendo avisar, repreen­
der e até propori por causas muito graves, a 
expulsão de qua quer ex-Pupilo. 

Artigo IX :- Antes da aceitação de cada 
pretendente, procure-se saber com toda a dili­
gência e verdade: 

a) o que dele consta nas Casas de For­
mação por onde transitou ; 
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b) capacidade de trabalho ; 
e) idoneidade de Família, 

e somente depois de assim se proceder será 
inscrito no respetivo livro de entrada, se for 
considerado apto. Tendo família em boas con­
dições de vida, quer na cidade quer na pro­
víncia, procure-se convencer o rapaz a viver 
em sua casa, ainda que pobremente. Mor­
mente se ele for da Província, seja persuadido 
a empreaar-se ali, afim de não vir a ser um 
dos da chusma, que nesciamente procuram a 
cidade e nela muitas vezes se perdem. 

Artigo X :- A Obra deve bastar-se a si 
própria, tendo como principal fonte de receita 
a pensão individual dos seus habitantes. 
O quantitativo será estabelecido pelo Maioral, 
tomando em conta o ordenado de cada um; 
isto sem prejuízo para aqueles que pagam 
pouco ou que não pagam nada. O tratamento 
doméstico é igual para todos. 

Para poder exigir é preciso, primeiramente, 
saber cumprir. 

O Maioral, que é da confiança da maioria 
dos membros do Lar, há-de pautar para si 
uma conduta corréctissima, afim de que as 
suas acções e atitudes possam servir de exem­
plo e estímulo ao comportamento dos seus subor­
dinados . Assim deve proceder todo o chefe 
consciencioso da sua missão e do lugar que 
ocupe superiormente. Haverá, deste modo, 
mais harmonia no s'eio de uma organização e 
a obediência espontânea transforma-se um res­
peito naturalmente fraternal. 

A história dos Maiorais do Lar mostra-nos 
que nem todos têm levado ao fim o seu man­
dato, isto precisamente pela falta de qualida­
des que imponham nm chefe à consideração 
de todos. 

A missão mais espinhosa do Maioral é 
aquela onde ele tem que desempenhar o papel 
de juiz na parte disciplinar da casa. Não é · 
desqualificativo da grandesa da Obra o afir­
mar-se sincerameute que, por vezes e embora 
escassos, surgem conflitos que obrigam a 
expulsão de um ou outro ex-Pupilo. Verdadei­
ramente, não existem· processos educativos 
preliminares visto que os rapazes são rece­
bidos dos 18 anos para cima. A escola é de 
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auto-educação e para os de boa vontade, ten­
do-se de eliminar aqueles que, de má vontade, 
perturbam e dificultam a acção regenerativa 
dos restantes. 

Quanto à parte económica da Obra, o Lar, 
segundo o artigo X, devia bastar-se a si pró­
prio, mas assim não tem acontecido, infeliz­
mente. 

Não podemos deixar de enaltecer a acção 
auxiliadora do comércio e da indústria locais 
empregando os Rapazes que prOC\lfam traba­
lho. Acontece, porém, que muitos patrões não 
pagam o salário devido por saberem que os 
ex-Pupilos têm, no Lar, as refeições diárias 
garantidas, esquecendo, todavia, que a perma­
nência deles não pode prolongar-se indefinida­
mente na Obra e que a justiça fica lesada. 
Para cobrir esta anomalia, que aliás, não é só 
dos nossos dias, em não se retribuir justa­
mente o esforço e o trabalho dispendidos pelos 
operários, tem o Ministério da Justiça auxi­
liado grandemente a nossa Obra, abafando o 
'déficit entre as despesas e as receitas. 

Vamos concluir esta série de artigos sobre 
a razão de ser do Lar do ex-Pupilo. E para 
focarmos ainda melhor a acção do Maioral no 
funcio•tamento da Obra, transcrevemos as 
seguintes palavras do livro "Obra do Rua": 

«O Maioral , como o próprio nome indica, 
é o primeiro; é a espinha dorsal da Obra. E' ele 
quem preside . 

O Assistente Moral, como o nome também 
indica, apenas assiste, e nada mais. Vive, sim, 
no meio e com os R apazes, mas unicamente 
como quem serve, que assim o exije a grandeza 
da Obra. 

O rendimento social de uma obra destas 
cresce como as plantas nos trópicos. A acção 
individual do chefe sobre cada rapaz em par­
ticular tem um grande poder de convicção, 
transformando-se, entre nós, num instante, 
aquele mesmo pupilo que no Reformatório 
parecia ser avesso à ordem, segundo informa­
ções que deles se colhem >. 

FIM 

H. F . 

• ISlO E A CASA DO GAIATO 
MAIS melancias. Agora sãp melancias. 

Eram 80 delas pela avenida acima, à 
cabeça de outros tantos deles. Ao 

meio dia, é um regalo entrar no nosso refeitó­
rio, pelo aroma e pela cor da fi:uta. E' a terra. 
E' a mãe terra, a que tantos hoje apostam em 
chama r madrasta, pela miragem das fábricas 
e das cidades ; dá pena 1 

• 
() 

NORBERTO continua a ser o meu 
amigo número um. Como me houvessem 
oferecido um frasco de doce de laranja 

e o rapaz sabe eu que gosto muito dele, coloca 
o dito ao pé da minha mesa de trabalho. Foi 
buscar remédio das formigas e polviiha. o sítio. 
Trouxe um prato pequenino e uma colher da 
mesma classe. Vira-se para mim e dá o seu 
recado: pronto. Aqui Wn.. Nã.o dê. a ninguém. 

Ele não faz o que me disse. Ele dá e 
reparte com os ma.is· daquilo que tem. Ainda 
há dias esteve aqui uma sua tia que lhe dei­
s:ou bolos e o Norberto repartiu. 

E' o a mor que ele me tem, que o faz dizer 
assim. Ele quer que eu coma tudo, por saber 
que eu gosto muito. 

• 
1ll inauguração da nossa tjpografia, foi feita 
Jt segundo os nossos usos e costumes; 

obra de rapazes, :pa ra rapazes, pelos 
rapazes, e está tudo dito. Como faltasse a 
energia. Melhor; estando esta racionada, come­
çamos a trabalhar às 8 horas da noite. O 
Impressor ligou e a máquina rolou. Eu aparei 
nas minhas mãos pecadoras o primeiro fruto da 
bbra ingente. Deu meia noite e ainda estavam 
rapazes dos maiores ; os cozinheiros, os chefes 
das casas, outros isolados. Não faziam ali 
nada; estavam a vêr. Estavam a gosar. Tra· 
tava-se da nossa t ipografia! Eram tres da 
madrugada e ainda estavam rapa.a:esl Sei que 
fiura.m alguns até de dia l Não tinham a.li 
nenhuma obrigação. P~enderam-se à riquesa, 
ao actua.I oiro da nossa aldeia. Oiro deles, 
para eles, por isso mesmo a.li estavam os 
maiores da, nossa aldeia.! 

Eu saía de vez em quando até ao campo 
a. da bola, espairecer. Tinhachovido. A noite 
era escura, mas havia estrelas. Eu gosto de 
olhar para as estrelas e foi até, olha ndo 
para elas, que e.u recordei ter tomado 

conta, ha seis anos, deste sitio, cheio de silvas 
e ma.to. Silvas e mato l 

Tres dias rolou o prelo, por onde passaram 
23.000 exemplares do famoso. Rapazes dobra­
vam. Rapazes cintavam. Rapazes empacota­
vam. Rapazes encheram por duas vezes nosso 
carro de mão e foram levar ao CTT de Cete. 
Há seis anos era neste lugar silvas e mato 11 

• 
11\S senhores nunca foram a Manchester? 
'-1 Pois agora não é preciso ir lá, que 

Manchester é aqui. Ontem à noite, por 
causa da restrição de energia, tínhamos o Maxi­
miano no moinho e o Manel Zé no tear e o 
António na carpintaria e uma grande malta 
na tipografia. E era. a pancada do tear e o 
remoer da mó e os dentes das serras e o rolar 
do •famoso•. Isto toda a noite; toda a santa 
noite. 

O António carpinteiro, o chefe das nossas 
oficinas, comunicou-me que são necessários e 
que está fazendo 11750 tacos para o pavi­
mento do salão da nossa a ldeia. Ele mesmo 
fez as contas, com papel e lápis, segundo os 
seus conhecimentos. O António tem hoje perto 
de 19 anos. Veio com 13 deles. Não fazem cá 
falta nenhuma os chamados •mestre• de bigode. 
Dê-se ao rapaz a oportunidade. 

Como é nefando ouvir-se dizer ao rapaz, 
e ouve-se muitas vezes: guarda o que sabes e 
tau o que te mandam.. Não é verdade. Não 
está certo. Ouça-se o rapaz. Escute-se o rapaz 
Ele que faça. Ele que diga, e depois escu­
tem-no e se não fez bem, digam-lhe como se 
faz melhor. 

• 
TIVEMOS n~ Ordem do Carmo, Porto, um 

pequenino doente; foi o Dita, de S. João 
da Madeira. Esteve ali um rôr de 

tempo. Ao fim, foi-se a ~ e a Ordem não 

levou nada e deu-lhe roupa. Como não podesse 
caminhar pelo seu pé, o rapaz que o foi buscar, 
chamou um carro de praça ; e o motorísta. 
também não levou nada l Sentou o doente na 
almofada do seu carro com tanto carinho como 
se fôsse um filho seu. Com certeza este homem 
tem filhos ... ' 

• • 
I STA VA ~u hoje posto em sossego a. tomar 

o meu café, quando entra uma bola, não 
se sabe se pela porta se pela janela do 

refeitório, e vem direitinha à minha. testa ( Se 
isto tivesse acontecido em um colégio de res­
peitabilidade, tinhamos devassa ; um atentado 
contra a pessoa do senhor diretor l Havia 
malícia. Castigue-se o inaudito. Aqui, porém, 
não existe a pessoa do senhor director nem se 
supõem malícias. Há rapazes. Existem rapazes. 
Obra deles, por eles, para eles. Agora o que 
peço aos senhores visitantes é que não mandem 
bolas. Não atendam os pedidos dos cicerones. 
Mandem outras coisas que não possam ser 
arremassa.das às cabeças das pessoas. 

• 
IJVAS. Uvas de Mesão Frio. A repetição da 

•consoladela• da ano passado. Veem 4 
caU:as de cada remessa e duas remes­

sas por semana. E' uma farturinha. Alimentam. 
Dã6 gosto e saúde as e da nossa. quinta, ficam 
todas para vinho. Nós temos tudo destes 
rapazes, ,se lhes dermos tudo. E' a lei natural 
das coisas. E nunca teremos nada de ninguém. 
se tirarmos alguma. coisa do que lhes é dado ... 

• 
() 

ARMANDO; e o Armando. Este rapaz 
veio um dia ter aqui pelo seu pé e con­
tou a sua história. Era ele e um ircpão. 

Eu mandei-os embora, mas dias depois, fui 
a.trás deles, pela morada que me deixaram. 
Era no Porto. O Armando estava no sitio que 
me indicara.. Tinha. o cabelo rapado. Feições 

medonhas. Triste. Um pacote de tres vintes ao 
pé. Acabara de sair de um calaboiço. Em boa 
hora o fui buscar! 

Armando sabe fazer tudo. Ocupa-se de 
tudo. Não há tecla que ele não toque, umas 
vezes bem, outras vezes mal, -mas toca. Aqui 
há tempos, apareceu um homem com dor de 
dentes. O Armando estava e ouviu as suas. 
queU:as. O homem berrava. alto: Ai l Q.S(J.$ 

O rapaz toma-o por um braço, sobe com ele 
ao nosso gabinete dentário, fa-lo sentar prega.­
lhe uma injeção, um alicate e pronto 1 

Ora o Armando não me larga; quer um 
torno mecânico. Todos os dias mes arna, por 
ele: a.n.de lá, compre-me o torno. Ponha n.o iof'­
n.al .. E eu cá estou. Eu venho aqui pedir a. 
alguém que nos ofereça um torno mecânico 
para a nossa oficina. Não se trata de um brin· 
que do, e ele há tantos senhores e tantas senho­
ras para quem o fazê-lo seria uma brincadeira l 
Aqui se deixa o pedido do Armando e se 
alguem tiver dor de dentes que apareça. 

• 
() 

Jorge, foi nomeado ajudante do Arlindo, 
na limpeza da Casa-Mãe. O Jorge é 
um rapazinho de história. larga, odão 

de pai e pela mãe, abandonado. Sem estas 
histórias ninguém entra nas Casas do Gaiato. 
Pois bem. No dia da sua. nomeação, Jorge vai 
ao meu escritório, toma nas suas mãos ~o 
Comércio do Porto•, faz dele uma. grande 
mitra e a nda mitrado. Nunca ma.is largou o 
precioso ornamento! E' vê-lo de pano na mão 
a limpar cadeiras, bancos e balaustres . . . de 
mitra. E' ver e gosa.r. Estas coisas são de 
gosa.r. Proibir 1 Para quê, se o Jorge anda 
feliz. 

• 
16"\ FAISCA chegou agora mesmo da venda 
'-1 do • famoso• e entregou duas moedas 

de cobre, que um senhor lhe dera para 
mim. E' um vintem e cinco reiJ. Vinte e cinco, 
como dantes se dizia. Ci estão. Obrigado a 
quem mandou. 


